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RESUMO 
Foram avaliadas manchas de sangue e substâncias 
semelhantes em quatro tecidos escuros sob diferentes 
luzes e filtros. A radiação infravermelha (IR) do tablet 
multiespectral forense apresentou o melhor desempenho 
quanto à visibilidade e detecção das manchas de sangue, 
quando comparado à luz branca e lanterna forense. 
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Introdução  

A detecção de manchas de sangue é especialmente 

desafiadora em tecidos escuros. A radiação 

infravermelha (IR) tem se mostrado eficiente para 

detecção neste tipo de material1. 

 
Objetivos 
Avaliar o desempenho das lentes de IR do tablet 

multiespectral forense ForenScope® em 

comparação às luzes branca e da lanterna forense 

UltraLite ALS One® quanto à visibilidade e detecção 

de manchas de sangue em tecidos escuros. 

 
Métodos 
Sangue e substâncias semelhantes foram aplicadas 

em quatro tecidos escuros diferentes. As manchas 

foram fotografadas sob diferentes fontes de luz e 

filtros, e classificadas de 0 a 3 (Figura 1). O 

desempenho quanto à visibilidade e detecção das 

manchas foi obtido e comparado por meio dos 

testes estatísticos ANOVA seguido pelo de Tukey 

(diferença significativa quando p<0.05). 

 
Figura 1. Metodologia. Legenda: IR1 – Infravermelho 1 (720 nm); IR2 – Infravermelho 2 (850 
nm); FS –Espectro total; CY – Amarelo; CO – Laranja, CR – Vermelho; BMT Low- Azul 570 
mW; BMT High – Azul 700 mW; UV – ultravioleta. 

Resultados e Discussão 
Foram obtidas 3328 classificações de manchas, 

exemplificadas na Figura 2, não havendo diferença 

estatística entre os peritos avaliadores (p=0.381).  

 
Figura 2. Exemplos de manchas visualizadas sob diferentes luzes e filtros. 

O desempenho das fontes de luz está descrito nas 

Tabelas 1 e 2. Para manchas de sangue, a IR2 

apresentou o melhor desempenho. Não houve 

diferença estatística entre IR1 e IR2, bem como 

entre a luz verde e a luz branca. Para manchas 

semelhantes a sangue, não houve diferença 

estatística entre as fontes de luz.  

Tabela 1. Desempenho das fontes de luz.  

 

Tabela 2. Desempenho das fontes de luz. 

 
Na análise de manchas de sangue por IR, não 

houve diferença estatística entre os diferentes filtros 

(p=0.964) e tecidos (p=0.643) avaliados.  

Conclusão 
O tablet forense apresentou o melhor desempenho 

na visibilidade e detecção de manchas de sangue, 

sem diferença entre as lentes de IR, filtros e tecidos. 
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